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PROGRAMA DA PROVA PRÁTICA CURSO DE MEDICINA (3ª SE ́RIE) 

I Modulo: PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E COMUNIDADE 

1.1. Conteúdos Mínimos 

• Adquirir habilidades interpessoais que lhe possibilitem trabalhar em 
grupo, em comunidade e em equipe interdisciplinar e multiprofissional;  

• Conhecer e refletir sobre os principais problemas de saúde de uma 
determinada comunidade;  

• Compreender o processo saúde – doença e seus determinantes e as 
concepções de saúde; 

• Conhecer o histórico das Políticas de Saúde no Brasil e a legislação 
básica do SUS (Sistema Único de Saúde); 

• Conhecer a Política da Atenção Básica e os diversos Modelos de 
Atenção à Saúde; 

• Integrar-se a uma equipe da ESF (Estratégia de Saúde da Família), 
conhecer suas normas, princípios e diretrizes além do funcionamento 
para propor e desenvolver alternativas de enfrentamento para os 
problemas de saúde dessa comunidade, utilizando como instrumental o 
planejamento estratégico;  

• Conhecer os Sistemas de Informação em Saúde e sua utilização na 
Atenção Básica; 

• Compreender os fundamentos da Epidemiologia, as Medidas da saúde 
coletiva e a utilização dos indicadores de saúde; 

• Desenvolver habilidades para comportar-se eticamente no seu 
relacionamento com as pessoas da comunidade, família, equipe de 
saúde e colegas de grupo;  

• Desenvolver atitude crítica e criativa com relação a ̀ atuação 
profissional na área de saúde;  

• Referências 
• BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil 1988.  
• BRASIL, Lei n.º 8.080 de 19 de setembro de 1990.  
• BRASIL, Lei n.º 8.142 de 28 de dezembro de 1990.  
• BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria nº 2436, de 21 de setembro de 

2017. Disponível em: 
http://www.brasilsus.com.br/index.php/legislacoes/gabinete-do-
ministro/16247-portaria-n-2-436-de-21-setembro-de-2017  

• BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Subsecretaria de 
Assuntos Administrativos. SUS 20 anos: a saúde do Brasil / Ministério da 
Saúde, Secretaria-Executiva, Subsecretaria de Assuntos Administrativos. 
– Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2009.  

• BUSS, Paulo Marchiori e FILHO, Alberto Pellegrini Filho. A saúde e seus 
determinantes sociais. Physis vol.17 no.1 Rio de Janeiro Jan./Apr. 2007.  

• CAMPOS, G. W. de S. et. al. (Org.). Tratado de saúde coletiva. 2.ed.rev. 
São Paulo: Hucitec, 968p. 2012.  

• GIOVANELLA, L. (Org.). Políticas e sistema de saúde no Brasil. Rio de 
Janeiro: FIOCRUZ, 2012.  
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• GUSSO, Gustavo D. F., LOPES, José M. C. Tratado de Medicina de Família 
e Comunidade – Princípios, Formação e Prática. Porto Alegre: ARTMED, 
2012. V.1 

• LIMA, Nísia Trindade. et al. Saúde e democracia: história e perspectivas 
do SUS. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2005. 502 p.  

• MOROSINI, Maria Valéria Guimarães Cardoso et al. Política Nacional de 
Atenção Básica 2017: retrocesso e riscos para o Sistema Único de 
Saúde. Saúde Debate v. 42, n.116, p 11-24, jan-mar, Rio de Janeiro, 
2018.  

• Rouquayrol, Maria Zélia e Almeida Filho, N. Epidemiologia e Saúde. 
Medsi, 8ª ed, São Paulo, 2017.  

• SANTANA, Meire Núbia Santos de. Controle social na política de saúde: 
um estudo sobre o município de Ilhéus/Meire Núbia Santos de Santana – 
Ilhéus, BA: Editus, 2015, 219 p.  

• SANTOS, Lenir. Sistema Único de Saúde: o1s desafios da gestão 
interfederativa. Campinas: Saberes, 270 p. 2013.  

• SANTOS, Nelson Rodrigues dos. SUS 30 anos: o início, a caminhada e o 
rumo. Revista Ciências & saúde coletiva, vol.23, no.6, Rio de Janeiro, 
junho/2018. 

• The Lancet. Saúde no Brasil; Maio, 2011. 
•  
• II Modulo: HABILIDADES E ATITUDES  
• 1 Conteúdo mínimo  
• Semiologia 
• Anamnese no adulto  
• Anamnese da criança, do recém-nascido e do adolescente  
• Exame físico geral  
• Exame físico geral da criança, do recém-nascido e do adolescente 
• Verificar com proficiência os sinais vitais 
• Identificar as fases do exame físico geral e segmentar  
• Demonstrar conhecimentos na capacidade de realizar o exame físico 

(inspeção, palpação, percussão e ausculta – em modelos anatômicos 
e interpares) 

• Exame físico do abdômen  
• Exame físico do tórax  
• Exame físico do coração  
• Comunicação Social  
• Discussão do papel do médico  
• Importância da relação médico paciente  
• Modelos de comunicação  
• A comunicação médica – ANAMNESE  
• Reconhecer a importância da comunicação verbal e não verbal na 

relação médico paciente  
• Diferenciar as reações do paciente frente a ̀ doença  
• Discussão de observações- devolutiva  
• Ciclo Vital  
• Observação em sala de espera  
• Observação em ambiente hospitalar  
• Procedimentos 
• Dominar a técnica de lavagem de mãos 
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• Conceitos básicos de assepsia e antissepsia 
• Técnicas de aplicação de injeções IM e SC 
• Realização de curativos simples 
• Biossegurança: preservação da integridade física do médico 
• Mecanismos de transmissão de doenças 
• Realizar técnicas de apoio diagnostico de acordo com normas de 

biossegurança 
• Utilização básica de proteção individual 
• Descarte de materiais químicos e biológicos 
• Conhecer os símbolos associados aos riscos 
• Observação prática de biossegurança (visita ao hospital) 
• Condutas proibidas durante atividades médicas em ambiente 

hospitalar e laboratorial  
• Destino de instrumentais e materiais biológicos  
• Reconhecer o traçado eletrocardiográfico normal  
• Imagem 
• Identificar as estruturas anatômicas normais nos exames de imagem 

(radiologia convencional, ultrassonografia, tomografia e ressonância 
nuclear magnética)  

• Noções de radiologia  
• Exames de imagem dos órgãos genitais femininos 
• Exames de imagem em gestação de primeiro trimestre 
• Exames de imagem do abdômen 
• Exames de imagem do tórax 
• Exames de imagem do aparelho urinário 
• Exames de imagem do coração e pulmão  
• Bibliografia Básica 
• COMUNICAÇÃO SOCIAL  
• KAPLAN E SADOCK Sadock, Benjamin J. Compêndio de Psiquiatria: 

Ciência do Comportamento e Psiquiatria Clínica. 11ª edição, – Porto 
Alegre : Artmed, 2017. 

•  ASSUMPÇÃO, F. B.; KUCZYNSKI, E. Tratado de Psiquiatria da infância e 
adolescência. 3ª edição. Rio de Janeiro: Atheneu, 2018 Editora 
Atheneu. 1182 p.   

• Manual de Cuidados Paliativos / Coord. Maria Perez Soares 
D’Alessandro, Carina Tischler Pires, Daniel Neves Forte ... [et al.]. – São 
Paulo: Hospital Sírio- Libanês; Ministério da Saúde; 2020. 

• SILVA, M.J. PAES D.A. Comunicação tem remédio. São Paulo: EDUSP. 
1996. 

• SILVARES, E.F.M.; GONGORA, M.A.N. Psicologia Clínica 
Comportamental- A inserção da 

• entrevista com adultos e crianças.São Paulo: EDICON. 1998. 
•  
• PROCEDIMENTOS MÉDICOS  
• SILVA M.; SILVA S. Manual de procedimentos para estágio em 

enfermagem.4ª edição. Martinari, 2013. 
• AMORIN A. et al. Segurança do paciente; Higienização das mãos. 

Agencia Nacional de Vigilância Sanitária. 2019. 
• Comissão de controle de infecção hospitalar; Serviço de controle de 

infecção hospitalar. Santa Casa de Misericórdia de Goiânia. 
Higienização das Mãos. 

• Avaliação e tratamento de feridas: orientações aos profissionais de 
saúde. Hospital de Clinicas, Porto Alegre. RS. 
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• UTYAMA,I. K. et al. Técnicas de Enfermagem. Pontos relevantes no 
Ensinar e no Executar. Londrina: Editora UEL. 1997. 

• MUSSI, M.N., et al. Técnicas de Fundamentação de Enfermagem. Rio de 
Janeiro: 

• Atheneu.1996. 
• BRASIL. Secretaria Nacional de Programas Especiais de Saúde. 

Programa de Controle de Infecção Hospitalar. Lavar as Mãos; 
Informações para Profissionais de Saúde.1989. 

• JAWETZ.E.; MELNICK,J.L.;ADELBERG,E.A.; BROOKS, G.F.;BUTEL,J.S.; 
ORNSTON, L.N. Microbiologia Médica. 20. ed. Guanabara Koogan, Rio 
de Janeiro. 1998.  

• SEMIOLOGIA  
• BATES, B. Propedêutica Médica. 12a. ed. Saraiva, 2018 
• PORTO, C.C. Semiologia Médica. 8a. ed. Guanabara koogan, 2019. 
• OWEN, Exame clinico. 7ª Ed. Guanabara Koogan, 2018 
• ROCCO, Semiologia Médica. 1ª Ed Elservier, 2010 
• LOPEZ, M. Semiologia Médica. As bases do diagnóstico clínico. 5ª Ed, 

2018 
• PORTO, CC. Exame clínico (Bases para Prática Médica) 6ª edição, ed. 

Guanabara Koogan, 2008 
• GUYTON / HALL. Fisiologia Médica. 13ª edição, Elsevier, 2017. 
• MARGARIDA AYRES. Fisiologia. 5ª edição, ed. Guanabara Koogan, 2018 
• SUPORTE BÁSICO DE VIDA 2020 American Heart Association Guidelines 

for Cardiopulmonary Resuscitation and Emergency Cardiovascular 
Care. 

• MELLO JUNIOR, CF. Radiologia Básica. 12ª. Ed. Revinter, 2016 
• MELLO, R. Radiologia caso a caso 2015 1ª Ed. DMP, 2017 

	 	


